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Introdução:	 A	 Checagem	 Beira	 Leito	 é	 uma	 tecnologia	 móvel	 que	 otimiza	 o	 processo	 de	 administração	 de
medicamentos,	 garantindo	 que	 seja	 realizado	 de	 acordo	 com	 as	 especificações	 de	 segurança.	 Com	 o	 processo
eletrônico,	 os	 dados	 são	 atualizados	 automaticamente	 no	 prontuário	 eletrônico	 do	 paciente	 -	 PEP,	 o	 que	 reduz	 as
chances	de	erro.	O	sistema	também	elimina	a	necessidade	da	prescrição	impressa	e	oferece	uma	maior	mobilidade	à
equipe	 de	 enfermagem,	 possibilitando	 ganhos	 em	 agilidade	 e	 produtividade.	 Objetivo:	 Analisar	 o	 processo	 de
implantação	 da	 checagem	 beira	 leito	 para	 otimização	 da	 assistência	 de	 enfermagem	 em	 um	 Hospital	 de	 Alta
Complexidade	 da	 rede	 suplementar	 de	 saúde.	 Metodologia:	 Descritivo,	 exploratório,	 documental.	 Os	 dados	 foram
coletados	da	plataforma	MV	de	Tecnologia	da	 Informação	no	mês	de	 setembro	de	2019,	na	unidade	de	 Internação
Cirúrgica	em	uma	instituição	da	rede	privada	de	suplementar	de	saúde	em	um	município	da	Paraíba.	Resultados:	Para
implementar	 essa	 tecnologia,	 a	 Instituição	 precisou	 ter	 um	 controle	 minucioso	 dos	 medicamentos	 disponíveis	 na
Farmácia	 –	 separados	 por	 lote	 e	 validade	 e	 etiquetados	 com	 código	 de	 barra	 para	 bipagem	 no	 leito;	 os	 médicos
utilizaram	 sistematicamente	 a	 prescrição	 eletrônica	 e	 a	 equipe	 de	 enfermagem	 precisou	 utilizar	 os	 recursos	 de
aprazamento	e	aplicação	das	medicações,	disponibilizados	em	celulares	e	computadores	em	carrinhos	de	beira	 leito.
Verificou-se	que	nesta	unidade,	considerando	um	universo	de	268	medicações	prescritas,	houve	uma	adesão	de	60%
(160)	da	equipe	de	enfermagem	na	bipagem	dos	medicamentos,	enquanto	que	40%	(108)	não	utilizaram	o	recurso,
sendo	 checadas	 no	 posto	 de	 enfermagem.	 Vale	 ressaltar	 que	 as	 justificativas	 da	 não	 adesão	 deveu-se	 à	 falha	 na
etiqueta	 e	 falha	 na	 rede	 de	 internet.	 Conclusão:	 Após	 implementação	 do	 sistema	 de	 checagem	 por	 conferência
automática	possibilitou	maior	assertividade	nas	ações	assistenciais,	maior	adesão	nas	boas	práticas	de	segurança	do
paciente	 e	 reduziu	 significativamente	 os	 erros	 de	 administração	de	medicamentos,	 aumentando	 a	 produtividade	de
cada	profissional,	assim	como	a	qualidade	no	atendimento	aos	pacientes,	contribuindo	na	eficiência	hospitalar.


